
 

 

 

Filosofia na Antiguidade Clássica  
 
 
1. (Uece 2019)  Atente para as seguintes citações: 
 
“Temos assim três virtudes que foram descobertas na nossa cidade: sabedoria, coragem e moderação para os chefes; 
coragem e moderação para os guardas; moderação para o povo. No que diz respeito à quarta, pela qual esta cidade 
também participa na virtude, que poderá ser? É evidente que é a justiça” (Platão, Rep., 432b). 
 
“O princípio que de entrada estabelecemos que se devia observar em todas as circunstâncias quando fundamos a cidade, 
esse princípio é, segundo me parece, ou ele ou uma de suas formas, a justiça. Ora, nós estabelecemos, segundo suponho, 
e repetimo-lo muitas vezes, se bem te lembras, que cada um deve ocupar-se de uma função na cidade, aquela para a qual 
a sua natureza é mais adequada” (Platão, Rep., 433a). 
 
 
Considerando a teoria platônica das virtudes, escreva V ou F conforme seja verdadeiro ou falso o que se afirma a seguir: 
 
(     ) Nessa teoria das virtudes, cada grupo desenvolve a(s) virtude(s) que lhe é (ou são) própria(s). 
(     ) Só pode ser justa a cidade em que os grupos que dela participam e nela agem o fazem de acordo com sua natureza. 
(     ) Quando sabedoria, coragem e moderação se realizam de modo adequado, temos a justiça. 
(     ) Existe uma relação entre a natureza dos indivíduos, o grupo de que devem fazer parte na cidade, as virtudes que lhes 

são adequadas e, em consequência, a função que nela devem desempenhar. 
 
A sequência correta, de cima para baixo, é:  
a) V, V, V, V.    
b) V, F, F, V.    
c) F, F, V, F.    
d) F, V, F, F.    
   
2. (Uel 2019)  Leia o texto a seguir. 
 
Os melhores de entre nós, quando escutam Homero ou qualquer poeta trágico a imitar um herói que está aflito e se 
espraia numa extensa tirada cheia de gemidos, ou os que cantam e batem no peito, sabes que gostamos disso, e que nos 
entregamos a eles, e os seguimos, sofrendo com eles, e com toda seriedade elogiamos o poeta, como sendo bom, por 
nos ter provocado até o máximo, essas disposições. [...] Mas quando sobrevém a qualquer de nós um luto pessoal, 
reparaste que nos gabamos do contrário, se formos capazes de nos mantermos tranquilos e de sermos fortes, entendendo 
que esta atitude é característica de um homem [...]? 
 
PLATÃO. A República. 605 d-e. Trad. Maria Helena da Rocha Pereira. 12. ed. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 2010. 
p. 470. 
 
 
Com base no texto, nos conhecimentos sobre mimesis (imitação) e sobre o pensamento de Platão, assinale a alternativa 
correta:  
a) A maneira como Homero constrói seus personagens retratando reações humanas deve ser imitada pelos demais 

poetas, pois é eticamente aprovada na Cidade Ideal platônica.    
b) O fato de mostrar as emoções de maneira exagerada em seus personagens faz de Homero e de autores de tragédia 

excelentes formadores na Cidade Ideal pensada por Platão.    
c) Reagir como os personagens homéricos e trágicos é digno de elogio, pois Platão considera que a descarga das emoções 

é benéfica para a formação ética dos cidadãos.    



 

 

d) Poetas como Homero e autores de tragédia provocam emoções de modo exagerado em quem os lê ou assiste, não 
sendo bons para a formação do cidadão na Cidade Ideal platônica.    

e) A imitação de Homero e dos trágicos das reações humanas difere da dos pintores, pois, segundo Platão, não estão 
distantes em graus da essência, por isso podem fazer parte da cidade justa.    

   
3. (Uece 2019)  Leia atentamente a seguinte passagem: 
 
“A experiência parece um pouco semelhante à ciência (epistéme) e à arte (tékhne). Com efeito, os homens adquirem 
ciência e arte por meio da experiência. A experiência, como diz Polo, produz a arte, enquanto a inexperiência produz o 
puro acaso. A arte se produz quando, de muitas observações da experiência, forma-se um juízo geral e único passível de 
ser referido a todos os casos semelhantes” (Aristóteles, Metafísica, 981a5). 
 
 
Com base no texto acima, considere as seguintes afirmações: 
 
I. Somente a ciência é conhecimento universal, cujos juízos gerais se aplicam a todos os casos semelhantes. 
II. A tékhne é uma forma de conhecimento universal, pois, com base nas experiências, se forma um juízo geral. 
III. Por ser semelhante à experiência, a tékhne não constitui um conhecimento universal. 
IV. A experiência é pressuposto dos conhecimentos universais (tékhné e epistéme), mas não é ainda um conhecimento 

universal. 
 
É correto somente o que se afirma em  
a) I e IV.    
b) II e III.    
c) I e III.    
d) II e IV.    
   
4. (Uel 2018)  Leia o texto a seguir. 
 
Eis com efeito em que consiste o proceder corretamente nos caminhos do amor ou por outro se deixar conduzir: em 
começar do que aqui é belo e, em vista daquele belo, subir sempre, como que servindo-se de degraus, de um só para dois 
e de dois para todos os belos corpos, e dos belos corpos para os belos ofícios, e dos ofícios para as belas ciências até que 
das ciências acabe naquela ciência, que de nada mais é senão daquele próprio belo, e conheça enfim o que em si é belo. 
 
(PLATÃO. Banquete, 211 c-d. José Cavalcante de Souza. São Paulo: Abril Cultural, 1972. (Os Pensadores) p. 48). 
 
 
Com base no texto e nos conhecimentos sobre a filosofia de Platão, é correto afirmar que  
a) a compreensão da beleza se dá a partir da observação de um indivíduo belo, no qual percebemos o belo em si.    
b) a percepção do belo no mundo indica seus vários graus que visam a uma dimensão transcendente da beleza em si.    
c) a compreensão do que é belo se dá subitamente, quando partimos dele para compreender os belos ofícios e ciências.    
d) a observação de corpos, atividades e conhecimentos permite distinguir quais deles são belos ou feios em si.    
e) a participação do mundo sensível no mundo inteligível possibilita a apreensão da beleza em si.    
   
5. (Upe-ssa 2 2018)  Leia o texto a seguir sobre o tema Filosofia na História: 
 



 

 

 
 
A filosofia antiga grega e greco-romana tem uma história mais que milenar. Partindo do século VI a.C., chega até o ano de 
529 d.C., ano em que o imperador Justiniano mandou fechar as escolas pagãs e dispersar os seus seguidores. Nesse arco 
de tempo, podemos distinguir o momento das grandes sínteses de Platão e Aristóteles. 
(REALE, Giovanni. História da Filosofia: Antiguidade e Idade Média. São Paulo: Paulinas, 1990, p. 25-26). 
 
 
O autor na citação acima sinaliza a significância do período sistemático da filosofia antiga. No que tange à filosofia de 
Platão, assinale a alternativa CORRETA.  
a) Platão propõe a existência das ‘essências ou formas’, que estão presentes no mundo das ideias e são modelos eternos 

das coisas sensíveis.    
b) A filosofia de Platão salienta as essências do mundo sensível que são modelos para o mundo das ideias.    
c) O pensamento de Platão não teve papel decisivo do desenvolvimento da mística, da teologia e da filosofia cristã.    
d) As ideias de Platão têm a confiança absoluta no poder dos sentidos e desconfiam do conhecimento racional.    
e) O pensamento filosófico de Platão tem como finalidade a descoberta do mundo físico, declinando do campo da 

metafísica.    
   
6. (Ufu 2018)  Considere o seguinte trecho 
 
"No diálogo Mênon, Platão faz Sócrates sustentar que a virtude não pode ser ensinada, consistindo-se em algo que 
trazemos conosco desde o nascimento, defendendo uma concepção, segundo a qual temos em nós um conhecimento 
inato que se encontra obscurecido desde que a alma encarnou-se no corpo. O papel da filosofia é fazer-nos recordar deste 
conhecimento" 
MARCONDES, Danilo. Textos Básicos de Filosofia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editora, 2000. p. 31. 
 
 
Nesse trecho, o autor descreve o que ficou conhecido como  
a) a teoria das ideias de Platão.    
b) a doutrina da reminiscência de Platão.    
c) a ironia socrática.    
d) a dialética platônica.    
   
7. (Unioeste 2018)  Segundo a conhecida alegoria da caverna, que aparece no Livro VII da República, de Platão, há 
prisioneiros, voltados para uma parede em que são projetadas as sombras de objetos que eles não podem ver. Esses 
prisioneiros representam a humanidade em seu estágio de mais baixo saber acerca da realidade e de si mesmos: a doxa, 
ou “opinião”. Um desses prisioneiros é libertado à força, num processo que ele quer evitar e que lhe causa dor e enormes 
dificuldades de visão (conhecimento). Gradativamente, ele é conduzido para fora da caverna, a um estágio em que pode 
ver as coisas em si mesmas, isto é, os fundamentos eternos de tudo o quê, antes, ele via somente mediante sombras. 



 

 

Esses fundamentos são as Formas. Para além das Formas, brilha o Sol, que representa a Forma das Formas, o Bem, fonte 
essencial de todo ser e de todo conhecer e unicamente acessível mediante intuição direta. 
 
Com base nisso, responda à seguinte questão: se chegamos ao conhecimento das Formas mediante a dialética, que é o 
estabelecimento de fundamentos que possibilitam o conhecimento das coisas particulares (sombras), é CORRETO dizer:  
a) para Platão, a dialética é o conhecimento imediato (doxa) dos objetos particulares.     
b) o Bem é um objeto particular, que pode ser conhecido sensivelmente, de modo imediato e indolor, por todos os seres 

humanos.     
c) as Formas são somente suposições teóricas, sem realidade nelas mesmas.     
d) a dialética, que não é o último estágio do ser e do conhecer, permite chegar, mediante um processo difícil, que exige 

esforço, às coisas em si mesmas (Formas).     
e) a dialética, último estágio do ser e do conhecer, permite chegar, mediante um processo difícil, ao conhecimento do 

Bem.     
   
8. (Upe-ssa 1 2018)  Leia o texto a seguir sobre o pensamento grego: 
 
Platão escreveu diálogos filosóficos, verdadeiros dramas em prosa. Foi um dos maiores escritores de todos os tempos, e 
ninguém conseguiu, como ele, unir as questões filosóficas à tamanha beleza literária. As ideias filosóficas de Platão é a 
primeira grande síntese do pensamento antigo. (Adaptado) 
(REZENDE, Antonio. Curso de Filosofia, Rio de Janeiro: Zahar, 1998, p. 46.) 
 
 
No tocante a essa temática, assinale a alternativa CORRETA sobre o pensamento de Platão.  
a) Enfatiza as ideias no mundo sensível, buscando a verdade na natureza.    
b) Retrata a doutrina das ideias e salienta a existência do mundo ideal para fazer possível a verdadeira ciência.    
c) Prioriza a verdade do mundo concreto com a confiança no conhecimento dos sentidos.    
d) Sinaliza o valor dos sentidos como condição para o alcance da verdade.    
e) Atenta para o significado da razão no plano da existência da realidade sensível.    
   
9. (Ufu 2018)  "O filósofo natural e o dialético darão definições diferentes para cada uma dessas afecções. Por exemplo, 
no caso da pergunta "O que é a raiva?", o dialético dirá que se trata de um desejo de vingança, ou algo deste tipo; o 
filósofo natural dirá que se trata de um aquecimento do sangue ou de fluidos quentes do coração. Um explica segundo a 
matéria, o outro, segundo a forma e a definição. A definição é o "o que é" da coisa, mas, para existir, esta precisa da 
matéria." 
 
Aristóteles. Sobre a alma, I,1 403a 25-32. Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2010. 
 
 
Considerando-se o trecho acima, extraído da obra Sobre a Alma, de Aristóteles (384-322 a.C.), assinale a alternativa que 
nomeia corretamente a doutrina aristotélica em questão.  
a) Teoria das categorias.    
b) Teoria do ato-potência.    
c) Teoria das causas.    
d) Teoria do eudaimonismo.    
   



 

 

Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [A] 
 
Para Platão, a efetivação da justiça está relacionada às virtudes dos membros da pólis, sendo os governantes 
qualificados para exercer sua função pelo uso da razão na decisão de suas ações. Segundo o pensamento platônico, as 
virtudes da sabedoria, em conjunto com as da coragem e da moderação, levaria ao fortalecimento da justiça, como se 
observa no primeiro trecho apresentado pela questão. Ademais, em sua Teoria das Virtudes, Platão entende que os 
indivíduos possuem inclinações, ou seja, possuem uma “natureza” mais adequada a determinada virtude, de modo que 
a função de cada indivíduo na sociedade deva desenvolver a virtude que lhe é característica. Assim, o desempenho da 
função que seria própria à natureza de cada indivíduo seria também uma condição necessária para uma sociedade justa. 
Considerando essas ideias, o aluno deve identificar que todas as afirmações estão corretas.   
 
Resposta da questão 2: 
 [D] 
 
[A] Incorreta. A maneira como Homero e poetas semelhantes retratam as reações de seus personagens é reprovada por 

Platão para a formação ética dos cidadãos, pois não é desejada uma reação descontrolada na “vida real”, parecida 
com as que os poetas descrevem em suas obras. Este é um dos motivos da reprovação de Platão da poesia 
tradicional. 

[B] Incorreta. Ao exagerarem na descrição de uma reação emocional dos personagens, os poetas tradicionais como 
Homero e autores de tragédia, fazem um desserviço à formação dos cidadãos, porque a reação emotiva deve ser 
equilibrada, não excessiva, por mais que admiremos isso nos poemas homéricos e trágicos. 

[C] Incorreta. As emoções/paixões exageradas não devem ser incitadas por parte dos poetas, pois isso não auxilia a 
formação ética dos cidadãos e uma “descarga das emoções” não serve para a formação ética pensada por Platão na 
cidade ideal. 

[D] Correta. Entre as várias críticas de Platão aos poetas, encontramos essa a respeito das emoções, a de valorizar 
aspectos irracionais da natureza humana prejudicando a formação ética dos cidadãos. Na cidade ideal, os poetas e 
artistas devem incitar boas reações que sejam equilibradas e temperantes, evitando excessos. 

[E] Incorreta. Mesmo que Platão não considere a imitação (mimesis) dos poetas como a dos pintores, distante da 
verdade em graus da essência (Ideia), ela não é benéfica à cidade ideal, pois incita reações emotivas excessivas, 
especialmente naqueles que devem ser paradigma de comportamento, os heróis e os deuses.   
 
Resposta da questão 3: 
 [D] 
 
O aluno deve identificar que o item [II] está correto a partir do texto apresentado pela questão, no qual Aristóteles 
apresenta a ideia de que a arte, partindo de experiências semelhantes, produz um juízo geral, universalizante, como se 
observa no trecho “A arte se produz quando, de muitas observações da experiência, forma-se um juízo geral e único 
passível de ser referido a todos os casos semelhantes”. O aluno deve saber, ainda, que, segundo o pensamento 
aristotélico, a experiência é condição para a obtenção do conhecimento universal, mas não é, por si só, produtora de 
um conhecimento universal, uma vez que o uso da razão, a partir do intelecto humano, é o ponto de partida para o 
mesmo, identificando o item [IV] como correto.   
 
Resposta da questão 4: 
 [B] 
 
Para Platão, a percepção da beleza no mundo sensível estaria relacionada à uma maior reminiscência do mundo das 
ideias puras, onde a beleza existiria em sua forma plena. Dessa forma, algumas almas seriam mais aptas a perceberem a 
beleza que, em sua forma pura, transcende o mundo sensível.   
 



 

 

Resposta da questão 5: 
 [A] 
 
Para responder à questão, o aluno deve conhecer o pensamento filosófico platônico, segundo o qual o verdadeiro 
conhecimento humano se daria a partir da passagem do “mundo das aparências” para o “mundo das essências” ou 
“mundo das ideias”. Para Platão, as formas e conceitos só existiriam em suas formas puras e imutáveis no plano das 
ideias, o que possibilitaria um conhecimento autêntico de todas as coisas. As impressões advindas dos sentidos, por sua 
vez, levariam a ideias ilusórias, de modo que no mundo sensível estariam presentes cópias imperfeitas e mutáveis dos 
conceitos, tal como indicado pela alternativa [A].   
 
Resposta da questão 6: 
 [B] 
 
Segundo a filosofia platônica, antes de habitar o corpo material no mundo sensível, a alma humana encontrava-se no 
mundo inteligível, ou mundo das ideias, onde os conceitos existiriam em sua forma pura. Para Platão, o conhecimento 
verdadeiro contemplado pela alma no mundo inteligível permanece “adormecido” nos indivíduos, sendo a filosofia o 
meio pelo qual seria possível recordar esse conhecimento, ideia que ficou conhecida como Teoria da Reminiscência, 
opção apresentada pela alternativa [B]. Nessa teoria, o conhecimento é concebido como um processo de recordação, 
ou seja, em uma perspectiva inatista.   
 
Resposta da questão 7: 
 [D] 
 
De acordo com o pensamento de Platão, a dialética é o instrumento que possibilita ao indivíduo o alcance da verdade. A 
dialética platônica serve para mostrar as contradições e falhas fundamentais das ideias do senso comum. Assim, o 
método dialético admite as contradições para poder superá-las, através do questionamento das ideias pré-concebidas, 
para, a partir de então, poder buscar o conhecimento verdadeiro.   
 
Resposta da questão 8: 
 [B] 
 
Segundo a filosofia platônica, o conhecimento humano se dá a partir da passagem do mundo das aparências para o 
mundo das essências. Platão explica as essências a partir da doutrina das ideias, segundo a qual os conceitos puros 
somente existiriam no plano das ideias, atingível por meio da razão. Assim, o verdadeiro conhecimento só seria possível 
no mundo das ideias, ou mundo ideal, transcendente às percepções sensoriais.   
 
Resposta da questão 9: 
 [C] 
 
Segundo a metafísica aristotélica, a aparência dos objetos diz respeito a como os objetos estão em determinado 
momento. Para compreender o que as coisas são em sua essência seria preciso investigar os princípios que fazem as 
coisas serem como são. Assim, Aristóteles formulou a Teoria das causas, segundo a qual existiriam princípios 
fundamentais, ou seja, causas primeiras, que constituiriam o ser enquanto ser, ou a essência que faz o objeto ser tal 
como ele é.   
 
 


